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A Cope l 

também trabalha 

para quem 

não precisa de 

e nergia e l é trica . 

A Cnpel semf>re se preocupou em levar nwis do qu<' emergia démca para o~ paranuense:; . Porque em todcb tiS SIUIS ações , da 

wmbém transmite re_çpeitn ao mero ambiente . É assim que i! la flen~a 11(1 hora de corumlir SULIS U)ina • re{>m uando d regriio 

com a {a111Ur nwit·u e presen·andu a mata. E for ussim tJIIe da f>ensuu ao deserwnlt!.?r 

o OS Án,nre, um programa t/IH! usa uma rede r!létrit..a cumt>ucw J>ara redu

(.IT a fluda dus úrvon~s. Dimmwndu u imf1t1CW ambit?.ntal , a Cot,t!l cítlCcnlln>ll nwis 

rmw mant'ira de desem1o/ver o Paraná: rrahalhar em harmonia colll a nawreza. 

~s COPEL 
s~ 
Presenmndu rt 1.mer1(ia da nawrt'za . 
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0 dtr\'lor llndolto 7tmm,'r, do (onw.lho de ..\dmmtslracão do u\C, n:t~b~u o c,tnmho coml'mor,JII\0 do Correto Jo:. 13 ,mos do LA.C 

O centro de 
excelência mantido 
pela Copel e 
pela UFPR prepara
se par a novos 
desafios 
tecnológicos 

c nn'>ldt'wdo um do' 
ma1" dt''-l.l<:.tdo-. u:n
tro-. dl• pésqut'-a (.lt'n

tífic~t c d(.· dc.,~:m oh u11c.:mo 
tecnológico d.t \ mt>nca Lllina 
o u1bor.norio Centr~ll de Pc.,
qut'-a e Dc~cm oh inwnto 
(lA(.), m<tntldo por um lOI1\'to

mo cmre a Copd t' a llnl\'t:r:o.t
d.tde Feder:tl do Par:t na. <:omt:
mornu I "i a no1> de alt\ td:tdeo; 
no dia 14 de junho. A dnt:t foi 
m~trcada pcl:t renovação do 

cnmênio por m.tí-. Linco ano-., 
pelo l:m(.'amemo do liHo "IAC 
- 1 'i Ano~ Vencendo DL'safio:
em Tecnologia" e também do 
canmbo comemor:uivo do~ 
Com:•ios a lusi\·o ft data. ··o 
LAC é uma inovaçao cm ler
mo-; de pa recria (.' o;crvl' como 
relt'rênlin para o utra:- inicial i 
,·a~ que> po~sam '>t.:r tom:H.la:-. 
em todas a::. área-. de p..:squi
o;a". a\·alia o reitor da III'PH, 
Jose Henrique de fana. 

"l)e,de -;ua criacw. o L\( 
,·em de:-.empenhando mutlo 
hem -,eu tmportante pap<.:l 
científico. tornando-:-,e 'it.tl 
par:t :t Capei n~1 conqut'-la c 
manlllencào de um de\ ado 
padrão eh: qualidatk'', dcstat.t 
Lindolfo Zimmer, dtrcwr c.k 
Opcraçüo da Cop<.:l c prcstd~.:n
te uo Conselho tk· Atlmíni.,.mt
çflo do LAC. Para ell· as a' alia
çôe:; e d iagnóstico:-. de..· problc-

111<~'> tL•cnkos leiloo; pelo 
Labor:uorin têm \:ontril)ltído 
par:t c.l..:scn\'OI\ er '>olu~·õe'> que 
lx.-nl'lkiam wmo u Copel ~omo 
a l 111t\\: r:- idad~: . "O LAC tem 
dl'~t:nvolvido ::.olu<:fles inova
doras, l:1cllidades tt'CnológJCa.-. 
c produtos como o lt'v1~ . que 
n:cc.:ntt..·mentt' rec..·ehelt p:uc.:nte 
inwrnauon;.tl ''. tll:''>t:u.ou 
Lindolfo Zimml:'r 

O prc.,ic.leme lngo Hüben 
lembrou que a hbtória do LAC 
comc.:t ou em 1 <r 2, quando 
toram de'e1wolndas a~ pnnK'I
ta'- idL·ta:-. para lnaçao do 
com C:nio. '>lhtent.ttla-. pdo 
prok,-.or Arturo Andreólt. Em 
199' o .tcordo foi firmado, ma:
o LAC iniciou -;u~t::. :.tll\ id~tdcs 

M>mentt' cm L982. Dumnte 
alguns ano!> :t atuar:io do 
laboratôrio e-;teve mais volmcb 
para dentro da estrutura. parn 
dcfiniç:to de su:ts atividadcs'', 
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O prt•srtlt'll i(' lnqo llubcrl ch.-.~l' qtw o lAC 
e m(){klo p • .HJ uu l rJ~ JfCJ~ c.k. rx~t~U r!><l 

k·mhrou o prv.,rc.k·ntl' lngo 
lluhcr1 t.hrrantv "l:ll dbr ur!>o 
llojt.• o L\( ~.·.-.t;i alwrto para o 

merl'ado. p.rn a n~:c.c.·.,.,rd.t<.k 

c.h: atcmiL·r ·"' no\ .h <.k m.rnd.r" 
de lctnologt.t c f,tt '""o com 
muu.r c.·ompet1. no.r . f..tlou lngo 
lluben. 

Ja em rtl.tç.to .t ll nl\ er:-t
d.tdt:, o L \ ( .tpor,t ,1!- .tll\ id.t
dc-. dc pl'"'l ul:-or t: cn -,i no no:-. 
cu r.,o., c.il' ~-tr:tduar:to t · pú:,
g ratl uac.tn nu :-1.·to r dt: ll.'cno
log ra , rom t k•:-wqtll..' c.:!~>PI.'I.Í:tl 
ao Programa lntc:rdi 'lciplrnar 
<.k Pos-G raduarao1.'m l:ngc.•
nh:tria t PI PrJ, ;ttr:tve-. do qual 
'' labormorío ... uh:-idia bolsa ... 
de (.':-1 udo:- no cxtt:rior e 
p:u roei n.r recu r:, o:- para d .tiJ,>
raçao de tc:-co., de me..;trado l.' 

douwratlo na at ea tt:t nolngica 
P.tra :rmpli:tr 1 .rn:a de atuarao 
do L \ C, l.'lll flo, crcrro pa., .... :tdo, 
for c. n ,tdo pl'l.r-. e ntid:rdt:'> 
m.tnte nedora" o 111'-llluto 
Tet 11ológic:o L \ CTIT qut> irü 
fomet.·er '-l'l'\ t~;o-.. produto" e 
:-.oluçoe:- c.: re nr rtka-. e tet no 
logrc;.r-. para cm pre:-.a-. do "ctor 
produ ri\ o. 

De a c. ortlo com o 'i li pe rin
H:ndcnlc do I A(, cngL·nhdro 
I il'nriqui.' Tt:lnt::-. 'kto, o 
ll.rtll r·o do lahnr:r tó rio cc., t:í em 
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sua contliçao tle unrdadc de 
negoCIO", çom a ampliacao de 
'-U<h ~l li\tdadcs par:.1 o at1.·ndr 
mento do mcrrado c ... u.r-. 
11t'l'es.,idadcs, ·.,i.'mprc U lnl o 
objcth o de prc.:!>t<tr ... en iro" de 
alto nhd .ro .. ~.·ror clérnro i.'nl 

l~:-.pccia I. c lambem a:- dçma b 
L'mpre<;a:-. in:-.tllUitlll'" e txn 
t ros de rc"q u isa, t\.·ndo t·nmn 
mc.:ra a auro-:-ufiuC·ntia finan 
<.eira a parrir do .tno 2000 ·. 

Pesquisa - Duranrl' e.,..,~, . ., 
I "i :Lno:, d t: existi? nela. o LAC 
firmoLI-!>l' rorno um d~.:stncauo 
ccnt ro de f'>l:.'>'Jtl i:-;a c dt:~en\ o 1-
\ irnc nto a nrve l estadua l. na
cion:l l c il1lcrnnc iona I, consti
tuindo para ~~ Copl'l impo rr,tn 
r~.: base tlc c:apacitaç;ao tecnrc.1 
c I onre de ger~t <. ão d1.• solurót•., 

Hoje o LAC está 
aberto para o 

mercado e para a 
necessidade de 

atender às novas 
demandas de 

tecnologia 
inovadora:- par:.t m prohknws 
c desafios tecnl)logicos ~.· nl're n

tados pda empre."><l, princip:rl
mcntc no roca nre ao (:om role 
de q u:tlidad<:, aumento da "vida 
útil Jc equipamento:-., tonfi:t
hilidade operaciona l. rl'dud1o 
do tempo dc inc.li:-.ponihilidade 
de equip:.11nento:- e reduçao dt' 

custo~ dc aqubkao e m.rnutcl1 -
çào de equrpamentos 1.' in.,tala
çoc<;. 

Extrapol.tndo o ;"rmhllo d:t 
Copcl e da UFPR. o L \ C Je, .t 
... ua .rç:lo também ao-. dientc:
cxtcrno:-.. pril1ripalml'nlc 
empre:.a~ pri\ ada:-. para o:
qunis o laboratório realiza 
processos tlc tararwrizaçao, 
tl1agnósrico c ccrrificaç.ro, 
p m jl' tos de r csquio;a ap llc.td:l 
C descnvol vimenlo l'X (1 t:ri llll'll-

ta l, :t'>.,t.::-.~o ria t.: lonsulto ria, 
~l'JYKO'i tecnJCos e di\ ulgaçao 
crenulka. 

Ge tão - A .tdmmr.,traçao 
do LAC é ext'rnda por um 
con-.elho de atlminhtmdo. 
órJ.tao 11om1alivo. ddiber:ui\ o 
e Uli1'-Ulti\ o. t·ompo!'>!o por 6 
nwmhro:- rc.:pre:-.entante:., 
:-.l'mlo trl-'i da l FPR c trê!> da 
C opel. .tlem de uma coordc na
(: t(l J.tl'r<tl. que é '-l'll ô rgao 
t:\l'l'll lrvo . ..,ll:t c:-.trutura é 
compo-:la por um Depanamen
Lo Admlnt:-.lnllivo Financl'iro, 
uma Coorden:t do ria de Plane
j:r 1111.!11lo l ' G~.·stao Tecnológica 
e m:u" qual ro Coordcnatlo ria., 
de Pesquba l ' l k.,~.·nvo l vimcn
to, atr:l\'t'" dt:las O l.A(. tem 
atuado l' co11:-o lidado ..;ua 
rompetC·nt ia mL'> :in:a:- do cn
nhetimento rdat ion:.Hb:- 3 
.rutom:rrao t:letrô11ica. detro
lt't nrct ft.,tl o-qurmica c mate
na r" l' 111LTântta . Para o ano 
lJUl' \ Cl11 l':-.1.10 pr<.'\ IS lOS 110\"0'> 
lahoratoríos par.r ;J'> .m:as de 
emr ... -..ro de g;t'-l'" c lei rôniça 
emhartad.t e linha hranLa l' 

eletrônila de potêntia. ·Ar h o 
lJUt' todo~ o" que participaram 
d:1 c.unn.:p(:ro do t.AC estao 
orgulhosos dl' :-cus resultados", 
deswrmr Lindollo Zimmcr. 

O reitor <.1<1 I trPR dt:Slc~cou o sucesso da 
rarmi&J enlr~ J umv..:rstc:Jadc c u Copcl 
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- LAC · 

Apoio à pequena indústria 
LAC lança o 
programa GAME-PR, 
para viabilizar a 
aplicação da 
microeletrônica por 
industrias de 
pequeno e médio 
porte 

O " mdu->Lria•~ de 111éd1o e 
pequeno porre do 
Paraná já podem contar 

çom um forte aliado para 
dc!->l:nvoh cr 'lua án:n wcno
lógica. Tnlltl -Sl' do G i"LipO ck 
Ath tldio da Microcletrônica do 
E!->lado do Pa r~1ná (G AME-PI{), 
u111a 111iciativa pioneira do 
Labor:uóno Central de Pcsqu1sa 
1: Oe-.~:nvoh imento (Li\(.), 

<:nado p<lr-J auxiliar na ml"lhora 
do-. produto!'> paranaensc:-. 
:nra' 6 da i ncorporacao da 
minoeletrônica. A meta do 
Gru po de Alivadio ~ exccu1ar 
pdo 111cnos 10 circuitos intewa
do!-> (CJ'") nos primeiros dois 
ano!'> de operação do programa, 
im lu indo a rcali7.ação do 
projeto, a difusão e os testes 
para ;tpli<:arao na indusu·ia. 
Urna das grande vantagens que 
o GA.\11: \:ti oferecer às industri
as que participarem do projc[() 
t• o custo do serviço. que scra 
'iUbs1diado, c V<l i ficar 'iO% 
ahaixu do-. \'alo r<:'> cobrado-; no 
me r( :tdo nacional c internacio
nal. 

r\ utilização da microd~
lrônica agrega \"alor real ~tos 
produto:. inuusLriais, poten
cial izando a quaüdade e com
J)L'llvidadl' dos mesmo-;. Faror 
dl· '!tal impo1tância ncsres 

Oivt!rs.~s l!rnpresas particiraram elo lançam~nlo do GI\ME-PR l.'m Cunlltl<J 

l t:rnpos de merc:1 do gloh:ll i
zado. Mesmo sabendo d is~o. a 
maioria das emprt:!'l:t par:lna
enses de pequeno l' ml·<ilo 
porte tazem pouco U'>o do 
proce~~o em '>eu-. produtos. 
mantendo-se com bso numa 
po:,icão desvantajosa cnt 
relacao às empr<::~->a-. de outro-. 
Esrados e tamhém ft., do 

A microeletrônica 
ajuda a agregar 

valor aos produtos 
e melhorar a 

competitivadade 
das empresas 

exLerior. Com o GA \1 E-J>H , isso 
poder{! ~er mudado 

A economia 'h e a em c.la 
globalização e a u t ilizar~ío Ja 
mic-rodetrônica no:. proumo:-.. 
é uma fermment;t cada 'e L. 

mai-. necessária, principalmen
te par<l quem quer -.ohrl'\ i\ c r c 
ncscer diferenciando-se da 

concorrC·n<:la . travt:-. da 
incorporarao dL· çomponentes 
d etrônkos intcgr.tcJos i:.!'lo é 
pos~ível, j~ qu~..· o -.btema 
agreg:1 v:lk>r !L'( nolôgico aos 
produto:- e lll<.'lhora -.ua 
competiU\ 1d:tdl· com melhor 
qualidaue. menor ethto e maior 
escala de produc:lo, ampliaçãu 
de mercado e lofl.lil'cimenlo <h: 
lmagem da'> empre!'l:t:-.. 

Estrutura - Par,t impJe
men{;lr o GAM I:-PR , o LAC e:.t<Í 
c.lisponibilii':tlldo o.;eu corpo de 
meMres c dou tore" cm micro
eletrônira. A-. l'lllprcsas que 
ingressarem no projeto \ào 
utilizar, all·m da mao-de-obra 
especia lizada do l.AC. tcr:io 
acesso a c:-.taçóe:-. dt: trabalho 
para projeto dt.· circuitos 
integrados, la i >O I". LI ô rio comple
to pa w wstes paraméLricos c 
fundonai-; L' inrra-eslrutura 
tecnológica. O projero vai 
contar wmhém com a colaborJ
ção da l niao Oigital Soluçõe . 
um:1 ~mpre!'>a americana que 
possui :.111 mab avancada~ 
'loluçõe:- dhponhds, à nível 
mundial, para desenvolvimento 
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tk• produtos eletrônico~. 
0:-. . erYiços a 'iercm 

preMatlo~ pelo GA.I\1E-PR Ü'> 
empresa~> param1en,<,es envol
vem consultaria e apoio técnico 
en1 micrnc letrônica. com acei>,<,o 
à.; mais novas técnica . ., <.' 

processos existentes no m~rta
do mundial: apoio na ana li'>e 
de novas aplica(ôe~ e 
especificações de no\'O:. produ
lO:. com uso de rnicroeletrônira; 
dei!CO\'oh·it.nemo e desenho de 
circu i to~> integrados dedirado~~ 
CCustom ) para produtos esped
lkos de alm demanda no 
mt.:rcado nacional e internado
na !; w ntrnração de fund ições, 
em io para fabrica~·flo, recebi
mento e teMe.:. pll ramétricos e 
fu ncionab: as11e:.~oria ü indú-;
tria na interface com tt-rceiro 
tXlr:l projetas de microde
rrônica e fonnaçao de mao-de
obra especializada em 
mirorclct rônica a nível eMadu
al. 

Como participar - P~1ra 

contar com o apoio do GAJ\IE 
PH e ncce:.:-.:irio conrarar a 
CoorclcnaJoria ele Pe...,qlll-.a e 
Deo;en,·olvimenlo em Ell-trôntra 
CCI\AT> do LAC, no Centro 
Polit~cnico da Universidade 
Fl•der::ll do P<tran:J, em Cuntiba . 
Arós a\·a liaçào técnica do 
produ tos feita pelos coordt:ma
dorc . ., do programa , ondt: /,CI':'I 

analt-;ado seu potencial cconô 
mtco e financeiro, a intlustria 
poder:í '>C habilitar a <>er um.1 
d.t'> tkz primcir.ls do Parana .1 

'>L' hcnd'iliar com o uso ua 
mtcroeletrônica em ~eu:. produ
to~ . 

Maiores infonnações podem 
ser obtidas com José Otávio 
Simões ou com Ivan Jorge 
Chueiri, fone (041)366-2020, 
ramais 6394 e 6273, ou pelo 
e-mail simões@lac.copel.br 
ou chueiri@lac.copel.br. 
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LAC realiza mais um 
curso de metrologia 
Certificadores da 
ISO consideram a 
metrologia peça 
fundamental na 
garantia de 
qualidade em 
produtos e serviços 

om a paniciparüo de 38 

C técnico~ c c~pccialistai> 
de grande~ empre!>ai> 

e i_nstiLuicOI.:~. a .'>ext~l edição do 
curso ·A Metrologia e os l)i.;; 

[ema'i da Qualid~t th.:", realizada 
pelo LAC entn.: o..., dia~ 2'; e 27 
de junho. em Curiliba, foi um 
suc:e~so na 'isiio do~ orgnni
zadore., e do:. pan ilipanH.::.. 
Pesquis:1 efl.!tuada :to final do 
rurso demon:-.trou uma avalia
cão haswmc postth·a, com 
cerca dl' l).:;o,, do'> pantcipames 
declamndo que o curso aten
deu i'ls -.u:-1., expectativa.., e que 
o recomendari:l a um colega. 

Wtbon M:1ftoum, coorde
nador do curso l ' um do~ trb 
in::Mutore~. junto com Cebo 

Fabrício de ,\Ido c Minoru 
lkeda, infom1a que o objetivo 
de treinar e capaotar pessoas 
da área indu'>trial c de ensino 
sobre as exigC:nçiao; da I, O 9000 
para contro le do~ t:quipamen
ros de:: metliçàt) foi a tingido. -A 

meu·ologia é a prind pal ferra 
me nta uti l izu tla na garanria d a 
qua lidade de proclu1 os c ~cr
vicos de empre'ia:-. q ue possu
em Sbterna~ da Qualidade co
mo a I O 9000 e, por esta rc~
zflo eb é tr.nada com grande in
teresse pelo:, .IUditorcs de orga
nismo:, cenincadorcs", explica. 

ConM.:iente:, disso, empre
<:as engajada:. no . ., SisLcmas du 
Qualidade l'omo a t'vlctalfonna, 
Si"tem. Cimento ltambé. Ger
dau-Gu~ura , Eletmlux. <iicmen-.. 
Calibrasul, 'lerdia. P<:trobrá.s, 
Sanepar, Copel e nde (Para
guai). alt:!rn de in'>tiuições como 
o Tecpar, Cefet-Pr e l IFPR 
enviaram :.eu'> tt:rnicos t: pro
feso;;ores para participar do 
evento. i\ 7~ ccliçao elo cur~o 
acontece <.' 111 :tgoMo, ~..:m parce
ria mm o '-.enai do Espírito 
Samo, e no final de <;etcmbro, 
novamente em Curitiba . • 

Celso í-abrfcio u~: Melo lol um elos 1~ tnslrulores do wrso 
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Mais uma etapa é concluída 
Instalação dos 
condutos forçados 
conclui uma 
importante etapa 
da construção da 
Usina de Salto 
Caxias 

N 
o mê" de junho, a llsina 
de ~alto Cax.ias teve dias 
mnvirnc ntudos. Logo 

ap(),.., recelx~ r :1 visiw dt) gover
nador .J aiml.! Lc rnc1, que cstev....: 
na regi:lo para verific~1r o 
andamento das ohras e assinar 

convênios com pretc itos doi' 
rnunicípio:-. da ~irea de influên
cia da bklrelétri c~t , fo i concluí
da uma tias mai~; impo rt:J mc.s 
e tapas da construção da w;ina, 
a in:-ttlacào dos condutos for
cados. 

A montagem dos concluros 
foi condufcla ames elo prazo. 
Apesar dt: ainda rcswr~m al
gum. pequen os serv iço:-, a c:-.
tirrurlí\'~·1 de técnicos da comp<a
nhia er~1 tle que o trabaU1o 
fosse to talme nte concluído 
quinze dias ante:, elo esripui:Jdo 

no cronogr::uua. o dia 19 de 
agosto. O último cquipamcnro 
lnsraJado fo i <~ peça final d o 
conduto fo rçado 4. um tubo 
com capacidade de escoa r, <:lté 
as wrhinns. um volume mflximo 
de 540 metro~ cúbico~-> por 
segundo da~> ;iguas do rio 
TgLw cu. E~te volume de água é 
ca paz ele movimentar, a aré 90 
roLacõeo; por numno, llm 
conjunto gerador que pe:>a mais 
d<: JOOU tonelada-;. 

Em Salto Caxias exbtl:'m 
quau·o conc.lm os fo rçados. cada 

Os condutos !orçados tJtl!rf1 fldrle tios 55% das obrds civis da usllld ja concltlldos 

com ]()') metros de cwuprimen
m. t!m méd1a. e li mcu·os de 
diâmetro, con.<>lruídos em a<;o 
com I roleg~u:hl dê e-;pe'isura . 
C<Jda conduto é ronnado por -12 
anéis un.idos po r 17')0 metros 
de solda. c pesam aproximada
mcnlt: ROO toneladas. 

Obras - A Copd jü con
cluiU ')')Q;(I dai' obras civis cm 
S::tlro CélXias, qw.: compreende m 
armaçilo ~.:m <~ro e concret;1g~.: n s 

A entrega 
da montagem 

aconteceu antes do 
prazo estipulado 
no cronograma 

da obra 
na han·a~em. vertedouro e casa 
de força . entre omros ~en·iço~. 
enqu:10lo ~1 s mont~rgel'l!> derro
tu<:cflllicas ( lu rhinas, geracJores, 
etc. l cswo cm 6 por ccmo do 
prevrsto. A hidrelétrka te rá po
tênt'ia in:-.t<thtd~l Cin:tl lh.· 1.2·W 
mc:gawall~. t' gerar.í o equh a
lente a 25 por cenlo da deman
da do Estado do Parnnú. O <:a-

lendário da obra prevê :1 

t:ntrada em fundonam<.::mo do 
prf111eirn conjun to geradl>r em 
:3 J ele dezembro ele 1998. 

Governador - O Govcrna
Jor jnilne l.c rnc r \'tsltou a!-i 
obra" dn llfiine~ l' a.;c;inu u 
convênio:-. entre o governo do 
e:;tado. :1 Copd e oito prt'lell o:::. 
de município~ da regifto no 
valor Je R 1,7 milbiio_ 0:::. mu
n.idpios que esrão localizado-; 
na area de Lnlluência de ~~llto 
Caxlao; utiliz:u iro a 'erba parJ 
amplia<;fto e melllor.rmentos d<: 
infra-e.stru tunt. como eM:olas, 
posto:. de saúde, gin{l~io:::. ~::.

ponivos. Casa Familiar Rura l. 
calcamentos e pan1 :1quis iciio 
de ambulftncias. 

Além de assin~1r convê nios 
com as prefeitura-; da regiflo. o 
governador Jaime Lerner p:-1 rli
clpotl ramhém <.la a~~inatum do 
acord0 de cooperação enu·e a 
Co-pt::l e a l"nioe.ste. Esta parce
rür, firrnac.la entre o presidente 
fJ1go Hübert e o re itor tlH Uni
versidade E'ltadual do Oestt' do 
Par:má, Erneltlo ' challenberger, 
va1 penniLLr a rooperção mútu:.1 
da.., emltlade.'i 11.1 .'> á rea l> tle en-
:::. ino. pesquisa e cxten~ào. • 
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PARANA 

Sudoeste terá pólo indusbial 
Projetas de geração 
de o apoio do LAC 
incentivam a 
possibilidade da 
implantação de um 
pólo industrial no 
Sudoeste do estado 

A 
~ inclú~>lria :, que decidi
rem implantar uniclacb, 
no pólo elerrocletrônico 

do Sudoeste do Paran:í vào 
com~1r com tod o<; os lnccmi\ os 
do governo do E:mtJ() (.' da rrL·
reítura de Pato Branco, que irfto 
di::.ronibillzar roda :1 inrr.H:.!~
u·utur.t necessária. O anúncio 
do projero foi Feito pdo st.:crel ;í
rio de governo e chef<.: da Casa 
Civil, lbtael Greca, e p e lo prc
reito 1\JcenJ Guerm, durante 
reunião realizaua na sede da 
CopeJ com reprc.!~>enLantes de 
emrre<>a~ tln 'ieror. A imrlanta
çào do pôlo leva em conra a 
kKa I izacào priv i lt:giadn d:1 
região cm relaca<l ao:- ma10res 
mercados cnnc;umtdo rcs elo 
Mercosul. 

Diante Lia'> manil'çfila(à<:-. 
de inlerc<;se Jus cmprc::.ilriO.) -
que concorda r.un em e~n.tdar a 
impl:tnt<lcao de unidade~ no 
Sudoeste - a reun ião resulrou 
n~1 formação de grupo..., para 
anal is~tr nlte rnalivas para , ·ia
hilizaç~o dll projeto, que 1a 
fo ram aprcsent::H..l.t-. c.:m julho. 
All:m d,t~ dtz t: tn pres<t ~. pa ni.t:i
pHr,tm Jo primeiro encontro o 
~eererá rio J~ Esratlo d<t I ndút.
u·iét, Comercio t: do D<:scnvoh·i
mento Econômico, 1\cl."on 
JuslLls, deput:H..Io<> e~taduais, 

COPFI 11\FORMACOI:S - JUU 10 DE 1997 

• 
A 5efjunda reunido de discussão do pólo teve a presença do governador Jaime l~rner 

re pre:.enLames do CEFET/ PR e 
do Labo rató rio Central de Pes
quba e De::.envolvimenro(LAC). 

Base tecnológica - O pro
jeto conta desde o seu início 
com a parrictpaçào ariva do 
CEFET - que manrém em Pato 
13ranco 'ieis cu rsos superiore:- e 
trê-, de 2" gr11u - e do LAC, que 
al!;tvé:o:. de seu lnslltuto Tecno
lógico (LACTEC) poderá fomen-

A participação da 
Copel justifica-se 
pela proximidade 
da cidade com as 
usinas de Segredo 

e Salto Caxias 
t..·1r o de:-envolvimenro de 
novos produtos elelroelecrtmi
cos no ~udoeste. O presidente 
lngo Hübert, afirmou que com a 
implantarão do pólo "a n..:gi:1o 
ni ganh~1r cpm o desem·o lvi
memo ::.ocial. econômico e 
tecnológicn, o que St:111 thívida 
deve comribu ir para agrega r 
'alor a w <.la <I produçao local e 

para a melhoria das tondíções 
de víd<! d~t população". Além de 
o LAC ter um el o~"> melho res la
boratório!- cJe d etroelerrôn ica 
do contine nte, a pLuticipacào 
da Copel no pro jeto jusrifica-se 
pela proximidade da regiau 
com doi~; grande:; empreendi
m entos da empresa, as usiJla<; 
de Segredo e Salto Caxia ~> . 

Rafael Greca, q ue repre
~entou o governador fn]l)ll do 
empenho elo governo em in
cenriva r proje[Qs como esse. 
"para levar o tle<~c rwol viment o 
a toda~-. as regiões do Paraná''. 
Já o preteiro Alce ni Guerra 
destacou o salto em qualidade 
de: em,lno qui! representou a 
ida do CEFET para P:llo Bran
co. '·Nós temos ho1e 2<;0 profe~
sores, o;endo -tO mestres e dois 
dou ror:lmJ()c;", allm1ou. Guerra 
apresentou um perfil da ioCrn
estru 11.1 ra regiona 1, ressa ltando 
o fmo de 'lua cidade ser admJ
nislr~tda com ha~>e él11 técnicas 
avançadas d~: gestão: "lemo~ 

mi::;:-oe::.. direrrizes e meras e 

queremos em breve con.'ieguir 
uma (erunc~l (.'fto inlemaciona l 
U<: noss~t qualiJadé''. • 
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Dos 12 colegas da 
ativa falecidos em 
96, metade morreu 
no trânsito, que 
vitima três pessoas 
a cada hora no país 

o -; aetdenll''- dl' tdnsi[(l 
são <I \'t'rdade1ra tragé
d ia nauonal nas 

e..,trada.:; e na:-. n1a., do Rmsil, 
três pesso:t'> mo rn:n1 a rada 
hora, isso par:t nao f<liar do 
número de leritlo::. e muti la
do-; .\las na Copl.!l. '-l!nccclor:l 
du Prêmio Voh·o de \ eguran<,·a 
no Trânsito em 199';. o pano
rama é dikrente, <:erto? Erra
do: no ano p,l..,:-.ado , <.l os 12 
roleg;~s da ativa que f'ulcce
ram. metade mo rreu po r cau:-.a 
ue addente::> de lriin:-. ito \Jesre 
:1110 o panorama n,10 c:.Lá muito 

diferente, entn: ranl'lro e junho 
foram regtstrado., 1 r(·-. mon:cs 

SEGURANCA 

de tuncionano.., da Copel, e 
todo.., com a 111t.:'>ma ca usa. 
cnvolvm1ento cm aciden tes 
<:om ' ekulo:-.. 

Números alarmantes 
lndependemementt· lle parâ
metro ou abrangência. :.ao 
numeros que cht>ta m e alar
mam. Mesmo porque ha déca
da .... as pessoas •;<.: r>ergunr.am 
por que o trfl n'i liO mata 
l,tf1lO'-. ParJ tl'ntar torn:i-lo 
mcno:-. tr.!gico, rotinl•i r:.uncnte 
o~ órgão públ ico.., t·olocam no 
a r. atra \ és de LL'Ic\ i<,oe::.. rá
dio:-., jo rnais e re,•istu!'- , c:tmpa
nhas de escla rccim~nto que 
ch.tmam a arenr:to das pe<>sons 
parJ que exi'>W pu nas ruas c 
11.1.., e.,trada:-, rohr.1 ndo 111<1 i-. 
rl·:-.pon~ahilidade de motori'>
La:-. e petléstre:., e pedi ntlo ri!-

Jlt:'Ssoas par~t t( LII .. ' dirijam com 
e:-.p l.rlto desarmado . 

A indusl ria automohilísri
ta tl!nl<l fa7er Vt' l tu l o.:; mai~ 
sl'guros, com no\ o.., .tce-.
-.óno.,, ma'> ele., IJl. ,llll <:ada \C7 

mab potente!- t' '~.· lolc:., . Oo:; 

le~bl:tdores. por ... ua 'ez. 
aprovam alguma:-. medidas que 
auxtlia n1 na dim111ukao da 
tr:tged ia do trDn!'ilo, como a 
ohriga toriedadl· da utilização 
do cinto de .,cguranra c. em 
cettos loc-.1 i:., o UM> de I ,tróh 
~l<. c::>o'> mesmo dura n 1 L' o dia .. 
~1a:-. a violência continua. c o 
tl L1111ero de vítim:t.., "t'!--llll' 
crescendo. 

Educação e exemplo -
o :imbito d.t C.opd, ~:..,te c um 

a-..-.unto tratado t.11nhcm peb 
• u perinlendêm. i.1 dl' H e cu r-, o:. 
llumanos (SRH) •ttrav6 dn 
.... lia Clrea de Segu ran~·a (DP. ,\1, 

\ E~T l. O departanwnto man
tl:m cur-;os de d1rerao defcnsi
' a 1.' programas de o ril·macao 
para prl.'\ enir O'> .tt·tdemc ... dl• 
tr.qeto. "Só com l'<.ht<.<trao e 
o rie ntação sera pus:-.ível 
a lt erar esse quadro", dít. o 
-;uperimendenll. {a rio:-. 
hluardo de •\lnwid:1 "Sabe
mos que e um <.·-.forro que 
depende de muua gl'ntc. q ue 
t· de longo pra1o po1., lid<t 
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uNão podemos 
exigir mudanças se 

nós mesmos não 
praticarmos aquilo 
que aconselhamos 
como sendo bom" 

com nntdan<.:t'- de h::.íhtto~. 

t ullura <..' po..,tur~t~>. ma.., c uma 
arao qul' pn:c:i:-.<1 'it'r excnll:l
da c de\ t: ~cr manritb c ln
n.:n ti., ad.t." 

Cl'rtumc: nt~:, a insi.stC:t tcl: t 
tia m c no.;agem 0 imponante 
t\ la~ l'S'it' llc:ía l nw-;mo é o 
deito multiplit·a dor qltl' um 
bom motot i'>t ,t ou petle'-t re 
potlt· l'\.l'JH'1 ~nhre o.., de ma i'>. 
·Por qut' nao lentar '>L't gemil 
no trân:o.tlo. adot.tndo uma 
po:-.tut.1 de l't\ il1da<.k c udada
llla? . qut''-ll<lna a 111'>rnnora 
Arkotc t\l.1rta \l•1ga do DP~\1 
\ r-.T re ... pons.t\ d pc..:hl manu
tt·nt ao l' .tlu.ti1Z.ttao do :o.h
lt:m.1 e'>l.tthtilo Cl'l1tral1z.1do 
tk . t t'ideme~ do rr:1h:tlho 11:1 
emptc..:t-.<1 - que incluem o:-. 
acidvntt·:o. dt• tratt:'to "Nao 
podc1110:-. t'\.igu· mu<.l:tnças na 
cond uta do.-. nuu.-. motori.-, t .. t'i, 
nwtm·id t'itas l' pedc.-.trL' ... , 'iL' 
no:o. tnl'!>tnos na o praticarmo:-. 
.tq~1ilo que <ttonsdhamo . .., 
ultno ~endn hom .. , 

Pant l· la. 'ien ir de exem
plo l' a h:ht' tli: llido, c o co-
111l't'O deo.;o.;~: l'"'crctcio dt•vc a
tnntecer em ca-; .. t: · t' prt•t'i'>o 
rcnetir -.obre () l'\.emplo que 
c-;tamo'> o fcn.·n·ndo .10:-. no-. 
'-O'> filho.,, luturo.-. parti<.ipan
IC'- dt:"'-'>:1 nut.ttona thamada 
td n ... tto. ~c \ ou:O co~tu nu -.e r 
agrc.,:-.1\ o ao 'olante ou im
prudente ,tndando a pc. n.to 
.,e tluda '>llhL''-timando .1 capa
tid,ttlt.:' dt' peru?pt~lo ck uma 
t na nra: n.1o e:-.Jx.·re convencC·-
1.1 a :tgit dikrente de vort·. no 
futuro. :1pemt'i l<>tn paln' w1>··. 

conclui. 
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Na direção certa 
~l ;u ... de 90'1u do:-. o1l idl'n

lt''> acontecem por imprudên
cia ou Ll1ha do motorbta 
Por b..,o, jamab .tbu:.e da 
autoconJianca: concentrat'ao. 
habilidade. precb3o e 
n:-:-.pon:-.ahilldade:: o.;ao quali
dades <:S:-.enci:t1" ao bom 
mOtorista. Lima pirada de 
humildade t;unbém nao lara 
mal: no trânsito, procurl' 
nwnter a po:.lura de 
quem pa1ticipa de 
um gnmde 
trabalho em 

equipe. 
ond..: o 
ol>jcti\O tle 
lodos t' c..lh:g.tr 
ao <k-.lino na 
m;tb perfeita paz. 
lndua o~ pl:'dcstres 
ne:-.se .. todo~., 

"\o dirigir. re-;peitc a-. 
rcgms dn trán~>ito. \,ao 
lure o :o.im1l. o;inJUzc com 
boa amct·t:d~nci<1 todJs n-. 
ma nohra s, procure 't:r t:.' 
-.cr \iMo. niio "costure··. 
ande em velo<. idade 
1>cgura l ' :11.kquada ao 
fluxo, c..· rrocure ser gl'nlil. 
1\unc:.t libra müo <.l:t :o.eguran
ça, nem me-.mo a troco de 
alguns o.;egu ndos. 

C<msider~ .ts prec....í ri,t.s 
nmdiçô~:-. de manuten~:ao c 
dt: ::.inalizacào em que 1>c 

enl ont r:un a.~ \ 1:1-" dl' trJlego 
no pa í~. Retlohrt:.' a .llen\ .10 

ao tr.tnsitar na.., imedtac,:oe.., 
dc t'ficul.t'> e de t~rminai~> dl· 
pa'>!':tgt:iro-.. -.oh chu\ a, 
garoa ou neblina . l' tamhem 
;, noite. ,Iamab dirija quando 
t"MÍ\ er cansado ou :-.oh deito 
de hebtcla:o. akoólica~> , 

droga<~ ou medic:amt•nro.., que 
predisponh:tm a sonoiC:ncia. 

Faça t:om que rodos o 
ocupantL"' u:-cm o cimo de 
o.;cgu r a nra. e coloque ao; 
ni:tnr:t.., no hanc.:o de tr.:is. 
Cl'rtifique-se da-. boas 
lnndicoe.'> medinica:. e de 
"'l'gu ra nc1 do \'t:ÍC ulo ( prin
l'ipalnwntc !>Í:O.Ietn<t1> de 
frvtu.-. l' dL' 'itnalizaçi'to), e 

m:tnt~.o·nh:t sel1<; documen
to-; dl' hahilitaçüo em 

di.t. 
Ao tr~1t't'gar <t 

pé. atnl\·et-se a 
rua Sl:'mpre 
n:t faix:1 de 
segurança. 
,\Jantenha a 
all'nrao l ' 

o lhe scmpn.-' 
para <h tloi:. 

Lido-.. Só inicie a 
lr<l\'l''>~ia qu<tndo o~ 

carro:-. t·~t in'rem parado~. 
I"\ llt' corrl'r. Ajudl· as 
nbnr:t:o.. ido..,o'> <.· port:t
doreo; <k- ddki{•nda fí,.,ica 
d :tlnl\ t·~sar. rnqu:tnto 
V'>pcra o -.inal fechar, fique 
nu ntkada e afa'ltado do 
nwio-fio. E"ltt· atra\ essa r 

cm locai!> nndl' na o ro~sa 
:-ocr \isto (finab dc subitla e 
..,ald:ts dl" ntn·a, por exem
ploJ. Jamais atn1H.:sse 
'i:tindo rwl:l frvntt• de Í>nl

hu ..... c.ttninhôl·:o. ou outro~ 
\ l'KUIO~> ft:dtados OU <.k 
g rande porte e:-.tat ionado!>. 
poi:o. \ ocê não ~ed "islo 
pelos motorhtas. i\lutro 
cu 1dado ao embarcar ou 
de'>cmbarcar de um 'ekulo. 
Em e ... lrada:o. ou 'ia-. -;em 
tal(:td:l, ça minhe pelo 
acostanH .. ·nto em -.enlido 
conrdrio ao do trMt·go. ~e 
c:-.tivcr cm grupo, é melhor 
que todos andem cm fila. 
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Prevenir para não remediar 
Agências promovem 
eventos sobre 
prevenção de 
acidentes e 
atendem 
comunidades da 
RMC e da região 
de lmbituva 

A 
( JP.\ c.Jo C~.'nlro lk~IO
n.ll C uritiha '\ort\:' pro
mo' t'll dua., C.1mp.mh.t-. 

d\.· Ple\cnntO de .\t~tkntt.•" c: 
,'vh.:lhoria <k Q ualidutk· dl' Vid:l 
jumu ao~ alunps J a,., v:-çula~ 
muni< ipai'i de Hio Hr<~nl'o do 
"ui \.' \ lmirantl' Tam:md.1n: O 
cH·nto !\.'\c nmm oh)l'll\ o ll•\ .Ir 
a l omun1Jalh: m.uor umhl.·d
nwnto .,ohrc <h pcri)!o' c.l.t 
\.'lll·rgia d~Lrica. par.1 qu\. ,,11-

lum u,ufmir J\.• lJlll 'l lh 1~
ndi~ i o' com ~gur.1n1. .1 

lloll\ l ' .1 panic.·tp.tc. 10 dt: 
111.11 ... dl. 2 mtl c. ri.1nc. ,,., c.·m Rio 
Br.111n1 Jo ..,ui c.· Jt: ma1., de ~ 
lllll c.·m \Jmu.tlllc 'J am.tnd.trc.· 
0~ .liuno~ p.trticiparam dt• .IIi-
\ id.tdc., pr.ÍlÍC:L'> c ou' 1r.1m ~,., .. 
pht.K<>c:-. .,obre o:-. efeito~ d.1:-. 
drog.t., nu corpo hum:mo, pt:ri
go., dl· t hoquc dctnco, equipa
llll'niO'> Jc proh.!r;lo, p111llt'iro~ 
.,.,c. orro~. u~o de cinto c.ll wgu
ran~ a, tr.thalho., tlu { t>pd l'lll 
rl·dc cnl·rgi;~tc..I.J, hrig.t de.· in
c.~·nuo. cJuc~U,i.IO ~'u..1l. gl·r.J
~':.Io de cnt:Q~Itl dclnt.l nuJa
t.Jo., JU compr.1 de gt:·nl.·ru., .tli-
111\.'nttuo' dand1c-..tdo'. uurc 
nu1r.1' 

\mho., o' c\ cnto., lor.un 
muno hcm aprtlH'it.ttlu., pvlo., 
aluno-. e .ruwrid.ttlt·-. munici-

E\lulfll d.1 Cofl\."1 responsável pclo lt~mcnlo cm R10 B1.1nco do Sul 

[XII'> prc-.cntl.'., • F "l r~.· ... ult.ldo 
Ml foi f'lOI>!->1\ d gl'.ll ... l!'> .I Ul..'d ll,l 

\·;m do . ., l·ola bomdorc..·" do 
CI{CJ\, Cf\'GL, DP~J\ 1 , Mu~l' l l da 
Fnl.'rgl.l , "c<;i, Senar l' prdt•llu 
~~,., • ,1\ .tliou o cngL.Ilhl'llo < .u
lo-. :\Uglhlo. prc,KknLL. d.t 
CIP\ 

lmbituTa - T~•mlx·m n.1 
ddJtl~ c..lc lmhnm a. "' hlllllll-

Campanhas alertam 
população sobre os 
perigos da energia 

elétrica e como 
como agir em caso 

de acidente 

nano., d.1 .tgêntl:.t c..la < opd 
promm L'r:tm uma t.tmp.tnh.t de 
prL'H nuw tk .~eitll.'nll., O 11,1-
h.rlhu loi tk•.,t•m oh ido .ltr:t\ \.''> 
tlc paJc,tr:h l.'lll c-.c. ol.1' c l'lll
prc.·"., tia ud..tJc \km tl.t prl·
' eJ1('ao de :ll·idcnll''• c Hllro' 
<lot., tema' d.t t~.unp:mh t lorun 

.h l\.'l' I11CJ<; dl.· prinwiro., "lK c lr
ro., l' \'<ll1'>l'l'\ Jt.lo tk ~.·n1. rg1.1 

l'll'tnra ~~.·gundo o g~.·rt•ntt.· da 

agênc. ía Ul' lmhuu' .1 '\.11.1ltno 
Ja., 1\c..·' l'"' o Íllllltl d.t uunpa

nha a('onlclUI dtu:tntl' :1 Fc.·mai 
Fe.st/9"', ondl' tvrc.':l tk i mi l 
pcs~oa-. lw :11 11 .111.'11<.1 íd~1 :-. no 
c<>mndc..• lllllllt.1do pl'LI Copd 
l'm "'t'gUid.t olllr.l., ~()I) pc.:.,<,o 1., 

:h<.i,tlr.un :h p.1l1. 'lr.l., rcalu.t 
c..lâ., por I une. ion.mo' d.t ... Jgên
da' tk hnllllll\ ,1 1. lr.lli 

T.tntc' ncl L''t.•nd~ montado 
na F1. ma1 u 11110 n,,, p.llõlr..h 
aprl:''><:nt.ttla., 11,1., l.'xola' t: 

mtlu,tn.l,, P pl'"'oal tb agl-n<. b 
urilt70ll \ tdc.·u" p.1r.1 l''PO"il~>ao 
tio' tcmJ' tll·m d1..· maqUl'lL'"' 
pam dunon.,tr.tt to 'ohr~..· con
.,cn a~ .10 dt· l'l1l'rgi.t L' um hon~.·
co para ... lllllll.lt .lo do' r ron:di
meniO'> d1.· pnll ll'il'o~ ocorro~ 
cm ca-;o., d~ par.ttb., n::.píra to 
nas. P.1ra rwupktar ·' ' lnforma
ÇOc'\. lor.1111 th.,t nhllldo., lúlhl.!
to<; l·xplk.llt\ o~ <Jlll' mo.,lr.tm 
at idt..·lllc., rl'l.ttlllll.tdu., ~~ t:h:
tricid:ttk l'm ltkb., ·'' p:tlt."~
tm . ., ti\ c: mo-. um.t r~..·pcrcu''·lCl 

muito J'l<NII\.1 o qut: no" in
ccnti' :1 a t ontinu.tr 'om o tra
balho . ulmt·nu 'aulino c..l.t .. 
~1:'\ c., kmhr.tndo que.o lilumo 
acídcntt• n·g ... tr.tdo na .t~ênn.t 
acont<:ccu t..·m m.m o dl' l99==i 
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Sucesso no XIII SENDI 
Dos 115 trabalhos 
selecionados pela 
comissão de 
avaliação, para 
serem a presentados 
no evento, 10 foram 
de copelianos 

c om trabalhos de: alto 
ni\·el té<.:nico, .1 CopL'I 
participou com brilho 

do XIII Scmmano .tcional di.' 
Dt~trihukao tk· Fnt.:rgia Ek:trka 
- ~FKDl. realizava entre o:. di:t~ 

l 1 t.: 16 de maio em ~Jo Paulo, 
mun:t promm·no da Companhia 
F.nergét ict de Sfto Paulo - C I~~ ~~ 

que reuniu di\ er1>:11> í:oncl.:'s~io

nanas de energia do país. 
A <.:omi-.~ao organ11ador.1 

do e\ ento re<.:ebeu .378 tr.tha
lho~ de profi..,:.iona i~> dv \'(ma.., 

n.>gtoe.., do Br.tsil, o que dc
mon..,tra, nuh Ltma \l'7 (> 

gr.t nde interc~>sc dos tl't niro . ., 
em pantdpa r do 'il.!mináno <: a 
import.:1nci~l do .-;etor Je energl:t 
no.., di:t~> tk hojt.:. 

o tem:írio dcstt• ano roi: 
Díst11huicüo de energia l'IC·trica 
t·m ambiente competitivo, 
Qualidade 'olta<.b pam o 
cllcntt.•, t so racional l' con..,<:t 

'<lÇao de t:nt'rgia, Pesquisa, 
de.,envoh imemo e apli<.::t<,'Ôl''> 
tt.·cnol<igicas, PlancjanK:ntu do 
st:--H:ma dl' engenharia c Aspcc 
to~ de admini'>lrar:lo t· de 
rL·curso~ humanos. Do tota l de 
trJhalho.., insc.:ritoo;, a combsao 
..,eleuonou l1 ') pam scrl'm 
.tprt.!Sl.'ntadO~ UUI':tnlt' O t'\ t'lllll 

A equipe da Copcl re\l.' lO 
trabalho~ s<:lt'donados. Sao 
t·k-..,: IJ Lot'a(ao inwra li\a de 
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estrll[uras -LlE, de Louriva l 
l.ov:Jt(.), 2 l Arendimcnto pelo 
pru~r;tma ~>ocial da ~mpr~sa, de 
Roherley l lcnt) l.uppi 
~avariego, .3> Avaliaçao da 
qualidade dos sei'\ i(o~ prc'>l:l
dos nas agência-; dt: :nendimen
to, de Lenr lar:t Va~em 
l\llcdeiros, -1 I O projt•to d:t 
Tarifa Amarela n~t Corei - A 
expl:riên<.ia Je sL'U planejamen
to e a metodologia do projcro 
piloto, de Hkardo .Jo~t- DoriJ e 
,\laria Elizabete ~anto.., Pia dt.• 

Andrade, ')) Padronizaçao do 
de..,t>nvoh imcnto de projeto:-, 
Je Ri<-<trtlo )<N~ [)(m:t l' Dir<.e 
Luda Marchal, 6) Sht<.'lll:t 
<.:ompuwcional p:tra dlculo tbs 
tarifa~> de r<:"rerêm ia , de Hicarc..lo 
jo:-.é Dória. Arlindo ,\ la:-.:-.aaki 
Fuji"' ara. \'Cilo;;on Jo:-l! 1\oprik, 

Paulo I k'nríquc "iqucll':.l Born, 
Eloy K;l\·i..,ki e Halph C:m·alho 
G ro~>Ze\\'icZ. ~) Critt;rio tk• 

o;deçao de unidade'- con:-um•
dor<l~> para realizaçao de medi
çao de fatnr de rut0ncia L'nl 

carater tr:lnsitc)rio, de 0 1om:1r 

Cordova, 8) ln1-ipeçao in.;trumen
L.Ll, de Echon Sardl'to Edcn Luiz 
W'alt:wski. 9) Contr:.tta~ útl de 
ohms de redes dl' di..,trihut(<Hl 
dt· energia elétrie.t pda moJali
tbde tum kt'). de \ndré Lu h de 
Castro David e Lt:\} Pache<-o 
Filho, e lO) l.oc:tç:w tk• c:quipa
ITt~mo:, <hanco dt' capat·tt ore~l. 

de André Lub ti~ C:t~tro David e 
Lt>vy Pachvco Filho. 

Foi um belí> reMtlt ado pam 
a Copcl. qut· destaca mab uma 
'ez o níYel de profb .... ionalismo 
enconuctdo na cmpre..,a c a 
capacidade técnica do ..,l'll 
pe~soal. 

Parabéns ~~ cqu tpc que teve 
~>t:Us trabalho:-; l'/iC'o l hido~>. 

Previsão 
climática 
As regiões Sul e 
Sudeste serão 
beneficiadas com 
previsões mais 
seguras 

C 
omi.nuando o:- l:abalhos 
inluadns no 111 Encomr<.), 
ocorrido em 

maio em flnrianópoli.,, t> 
Slt\JEPAR (~i.,tt•ma 
i\leteoroldgico do Par-.111:í) e o 
Cli:\JEHR (Centro lntegrndo de 
Meteorologi:t e lk< ursos 

Hídricos de ~:tnl:l Catarina) o 2.'1 
Enconrro Sohre Monnornmcnto 
t· Prcvil'>ib ilid~tdc Clima t k~t p~tra 
o Su I <.' ~udesle do Br:l' .. il. 

O ~nrontro loi ,tpoitH.lo 
pelo Programa Tempo. Clima c 
l:{ccurM>:. Htdtico.,. do ~linbté
rio ue Ciên<. ia e Te< nologia. c 
contou com a parttnpaçao do 
clireror ~1\fEPA R, l'duardo 
AI\ im Lciw <foto) que rcssaltmt 
u car-J ter intC!rdi-.t·iplinar do 
evento e a importiim:ia de que 
~:~e reveste ~~ t t1tdu<:iio. em forma 
de boleri rb confia, ei1>. o 
rmhalho dc monitor.tmcnlo e 
[Xe,·i-.ao chmatJ<a t' 

mcrcorológ•ca. t .. tnto para as 
conc<:~'>..,ionaria:.. de energia 
elétrk~•. çomo par:t a agriculrur.1 
~ para ..t -;m Íí.'d:tdt l.'lll geraL 
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EM DEBATE 

Soluções para as inundações 
Considerada 
modelo de 
planejamento 
urbano integrado, 
Curitiba sediou o 
III Seminário 
Internacional de 
Drenagem Urbana 

N 
o Br<L'itl. a m:.tt<ma da., 
t~tbde.;; com maí.;; de 
"'iOO mil hahll.tnh .. '' 

.,ofre ~mnde.., pretuttos em 
lunr<to da., inundarm·:-.. Com 
mab dt: B0°'o da popu lurao 
v h endo n<J~ dth.td~~. qu~· 
lH.!'>Cem rápkb e de~ordv
nndamt'nll', pra I ic:unenw na o 
cxi,tem projeto~ par.~ ocuparao 
do 'iOio .• \.,.,tm mulllpllra m·.,t· 
o' problema., de infra-e'>tnllut .t 
~. entri:' de,.,, um do:. m.li., 
gr;t\ l''> :..10 a~ inund<t!.Üe.,. 
Bu~Lando debater a~ mcllmrt·., 
..,olttcot:~ p<~ r~1 o prohlt'ma. :1 

Âl'<.õOCia(ao Brasileira de 
lkutr<>m lltdncos (ABHII ) 
realitnu em Cuntiba o /// 
\·em i lltl rio 111 tentac w11tll de 
Dlt'lltiJ!.<'III L'rbc11w. O l'\ t·mo 
toi or~amzado e coor<knado 
pdo CEHP.\R - Centro de 
llidraulk~1 e Hidrologia Prol 
Parigot de ~ouza, atra\'(:., de 
t\larcos .Jo'ie Tozzj e do enge
nheiro Cluvi:-. Mello ÁvJia. 

Pattidparmn do 'emin.trio 
pt•..,quh:tdort'~ . en~enhe iro-. t· 
planejadorc.:., urbanos qul· 
deb.ttct.tm a:. nont~ nk•LOdo
logt~h de controle d~ chl'ia .... o, 
tt>ma.., abordados foram: Jk-;en 
voh imemo urbano no Bra-.tl -
TL·ndt:nd • .., e lmpacws; l'l .tno~ 
dirctore~ de drenagem urlwna: 

O pr,•sidcnte lngo Hubcrt l <.~ltt dur;mk <.1 w rrrnurutJ (il' crhrrtura do S~:mlnclrio 

t. l edida~ nau-<.·Mrlltlll,lh p:1ra 
controle ue tlwia.,; lmpano d~t 

urbanização na qu.1ntid.1ue das 
üguas: DelineamL'nto l' nmtrole 
tia ocupaçao de plantut·., de 
inundação: 'iistl'l11.t'i de -.uporte 
:t uecLsao <tplt<:adn-. .1 mlltgarao 
de cheia~ urban.h: \llmldos de 
pre\ i'iàO de inund.t(ot•s em 
o.írea., llrhana:.; e A"Pl'<.'IO~ 

Para implantar um 
plano diretor de 

drenagem é preciso 
considerar medidas 
estruturais como o 
correto uso do solo 

lega is c instilunon:li-; do 
controle de cheia.., 

Foi dbcut ido . . lind.t , .1 

t.onMmci'to de <..ln.ti.,, uma 
-.olucao que aumenlou .1 vat.ao 
do" nos. mas Lr..tn,f<.:nu o 
problermt pu1~1 .1 JU'iallll.', 
mostrando nao ~>er :tdt>quaü:t ;t 
I( mgo prazo. "Esta <.'( 1111 pro\ ,tdo 

que plano dtretor d<.• drenagem 
urbana nfto pode <>er apen:.L.., 
plano tk ohr.h dl.· drl·nagem·· 
a\ alia .\larn>.., Jo ... ~ l'oni. Para 
de é preti~o ron.,tdl.·rar um
bem a'>pecro-. enmnmJCo~ l.' 
..,ono lUirurn•" d.t populaç<tO c 
·'' ali.lr mc<.ltd.h n.to es1rurura1" 
como o c:o1 l'l'Lo u.,n e ronst'r\ a
do do solo. nao ol'upaçào de 
rundo de Vak. VÜ I/C:t~ l' ;ín.:a-, 
ribeirinh:t..;, pre~l.'r\'a~·ao Je 
mata.'> cilia1c., c.: r omrolc elo 
ltxu. A;; cidadl's di:' Denver, no-. 
El A. e Pari" lor.un t itaJa;; 
como ex~;"mplo nt'"ll.' 110\ o 
t'nfoque d.t drenagem urbana. 
in~erida no pl.tnej:unento 
urbano integrado. 

Alguma:. ~oluroc~ crimivas 
foram apn.:st..:ntadus c tkh:llidas 
no cvcnro, como a <:riarao de 
parque,<. line:tn.'", lmplant:.H.Ias 
pelo-; pl<~nc): t dor<.·o; de Curitiha 
ao longo do., úhuno~ 10 ano.,. 
Este-. projeto~ in-.l' tcm-o;e no 
conceiro maior de plancjamemo 
urbano imegrado. tomhinando 
umn d icieme ohr:t ck controle 
de cheia.'> e um parque. 
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Projeto para a inidativa privada 
Parceria para 
desenvolvimento de 
projeto de sistema 
de controle rende 
dividendos e ajuda 
a melhorar a 
competitividade da 
Paraná 
Equipamentos 

A P:uanü Equipament.o.-,, 
LJU t' n:vvnd1.· grupo-; 
gerac.lore-; movidos ~~ 

motor c.lie'iel d.t m.trl':t Cater
ptlhtr nece..,..,it.t\ .t indu ir na ..,ua 
ltnha uc fornt>umemo um :,i..,
lt'ma de c-ontroll' que eferua..,:.L' 
o :,incroni.,mo ,tutomiitico do:-. 
grupos gcr:tdntt:::o. com a reul' 
da concl':-ston:iria UI.' cncrgt::t 
elétrica c cxt.'rut:t<>'-t::, também 
c.lt.• modo autom:llt<.'O, :t tomada 
lhl carga a1 t: um 'alor pré-ajw.
t.tdo. "r omo:. prontr:tr a Copel 
porque haví:uno:- acompanha
do H sofíst it:: trao de geração a 
dit.:sel na llhrt tio 'vll:l L' rính<~-
n l O'> l'Oll\'Jl'GIO C( lll..' Sl'LI Corpo 
tt.·cntco no., oft:receria o melhor 
projeto-. explica Rogerio 
\l ;trl'do tlóno, direro r gL·renlt' 

da Par:mü Equipamento..,. A 
cmpn:s:t t (lleri:t um í-oistema ck' 
uJmrolc cont ca r~tcterís tica~ quv 
pt.'ll11iri'> .... c m ; t auto-produção 
de c nc rgra no'- horanoo;; de 
pomo uo '-t'>tcma ou quando 
hoLIVl''i.-.l' lntL'ITUppo lk for-
11L'l'Íll1t'Olt> pdt cont'l'l·óio nária 
.llr<l\ ~:. ele ger.rr: to tliesel
l'iL'triut. 

A C.opel. atr:l\ <.''> da equip~ 
da '-,G.\1 DPGR \ G~lt: . que J3 
ha' ra deo;l:.'m oh tdo cm 199:; e 
tmplum:nt:ttlo no ;tno "eguintt. 
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fqUifJ' da 5\K, ljlll pJrllq.>OU tio dt!St•nvolvlrnl'nto c.IO SiSl~:tnd tk c.onlrOil' 

um "'"Lema de t'ontrole "'mil.tr. 
entrou no proJeto p.1111 ofc.::rcn.:r 
.t ..,<.>luriio que a Paraná Equipa
nwnto:. neces.-.iru\ a. O projeto 
:rntcrior fo i de~>L' Il\ ol\ ido pan.t 
atender o~ geradot'L·~ mm. ido:. a 
mnto re:-. dtt:">d na.., lll>Lnas Uha 
do ,\ lei l' llha da., Peças, que 
pL'rmttiu a automarrzaçao 

A Copel, além de 
ganhar na venda 

do projeto, vai 
participar nos 

resultados futuros 
da comercialização 

do produto 
tl.tquela., u:-.tn.t~. l'Om aumento 
Lia w nfiahiltd.ttli: L' dbponihili
t l.tdt· C redu(.'~IO dL' ( liMOS 

o p<.•radonab. Es tL' -;lstem:t foi 
.tdapt:tdo pda equ ipt.· d:t SG,\1 e 
di..,ponihilizado ptu a .1 Para na 
I qlllpamentos, qut.• prm tden
uou .1 compr.t dt.· nunponenlt''l 
c .1 mont.tgem do p.tmcl, ..,oh 

..,upt..•r. is3o da equtpe do 
DPGR \ G \IE. O mnjumo e:,rá 
em fa:.c final de te..,t..-:, na 
r:íhrka d<J Par:tn~ Fquipamcn
tos. que vt: grande um porcnci
al de mercado para e..,M~ produ
to, confonm: ut·mon.,trou uma 
pc.,qui'ia rea liz.1d:r pela empre-
-.:1 . 

"No~s:r <:mpre'i:1 e-, ta va a 
procura liL' uma :-.oiL11,·ao para 
"" pri r l:ncrgia com gru po:- g~
radore!' Caterpilla1 cm horario:
prt•-dl'tl'nninado..,. com tr::tn!iiL'
rC:·m ia dl.' carga .tutommit~l c 
:.u.t\ C, <>em mterrupçao. t:tnto 
n.t entrada como na -,aíd:r". in
lonn<l o direlot ~ercn te da Para
n:í rquipamento~. ' ALL' chegar
mo:-. ~~ Copd enLontramoo; algu
ma., ..,oluçôes imponadas. de 
.tlt t'>'>tmo cu-.to e preot u pamcs 
l.'lll relaçüo a repo ... iço~., de re
~as", infom1a. A Copl·l, <tlem 
do l<lturam..:nto dt'\ ido ~ 'en(Jtt 
do pro jeto, ter:í p~11 til'ipacao 
no~ re~ultado:-. futuro"> da:-. ' en
d :t.., Ôt''ile produto, qut.• certa
mente rerá sua compct itr•.rtl:tde 
.tia , . .t m·ada. 

I S 
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TREINAMENTO 

Treinamento gera negócios 
Buscando atrair 
novos negócios, a 
Copel vem 
prestando serviços 
de consultaria e 
promovendo cursos 
para empresas de 
energia do Brasil e 
países vizinhos 

A lém t.le :-.er tnn .. >icil:rada 
uma emprv>a de vtulguat ~ 

da em ~·nou•-lmu·. a 
Copel e lamhl·m UlllJ imponan
te referênda tk 1 re111amemo no 
:.ewr détrico. Pen1-ando assm1, 
;.t comp;mhia l\.'111 tmno;formado 
todo conhedmt.:nto ttl'l1111Ul::tdo 
pela empresa em fonlt: de re-
c ur-;os parn a comp:mhta. É u 
que e'>lá aconwccndo com o 
C~:ntro de De.,em·oh unenro de 
Takntos Humano..,, que ;tdotou 
l'~k novo moddo c.'>ll'ltlu ml, 
tornando-:.e unidade de negóci
o:.. e pa.'>::.ou a tom~:rctalizar 
lteinamento:-. parit c ltenlc:-> 
e\tcrnos. 

\leste campo o Centro rem 
n:ali~ado dhersos ll~tbalhos no 
l l t.t1>il <: paJ...,es 'izin lws No 
início deste ano lol promo\ ido, 
l'm As:.unçào. um tllf'>O de Pro
JCio:-. de Rede:- de Dbtribuirao 
l rhana-; e Rur.111- pam 16 técnt 
co.., e engenheiros da t!Maral 
11:1 ragu<:ll::.t •\ntle ( Adminisrraçào 
Narional de Energi;t ), que ren 
Lil-Ll l S$ 12.700,00. Outro ..,er-
' iro pre.-.iadn . 1 companhia pa
mguaia foi o de um:-.ultoria . um 
tmhalho de~em oh ido pda Su 
perinrendência dt: Hecur~o .... Hu 

Fqutpc do Centro d~ flcs~nvolvtmenlu c.Je lalt'nlos I tumdnos. 4u(> lo.JZ oc; IIL'illdlnl!ntos 

m;mo..,, que rc:p.l..,.,oll .1 14 pro
fi.,Monab da Ande .1 t'\JX'riên
ua da Copd na arca tk dimen 
saonauu:mo 4Ll:lhtjuant 1tatrvo 
til' pçssoal, durantl' lllll encon
tro realizado em Curltiba e co
ordenado p<.:lo n>no.,ultor I ruwu 
13eltrami, da Coordenatloria dL• 
Pl.tnt.'lamt.:mo Org.mízac:ional l' 

Novo modelo 
estrutural 

permite a atuação 
da empresa em 

mercados como o 
de treinamento 

Otupacional. Alem do rc:-.ulta
do eumômico imediaw. cste:-. 
L'\ ento~ dt.:\ em ger;1 r nm os ne
gociw. para a companh ia. já 
qul' a estatal paW).\U: I t ~l está 
tf1leres'>ada também l'll1 outros 
tinlo curso!- olen:t·ado:- pL"I:l 
Copd. 

Outro trem.1mento foi 'cn
dido para a F.scd-.a CCentrah 

rletnt~l~ do Isp1ri1o ..,amole 
par:a a CEB (Companlua Ener
~et•c• de Brasih.1 l. ü tema do 
l'uro.,o fot a Ebhor.l(;tn dl' Pro
ll'tos Je lkde~> de Dt-.lrihui\atl 
Compact:.t'i Protegid:to;, uma tec 
nologJa mmlt:rn.t que utillz.t Cl

ho:-. cobertos. contnhumdo p<t
i";t redu;ir o.., índ~te.., dt: tmer 
rupr.·no de fom~..·umemo de 
l'l1C:Igi<t. Corn 10 hum.., dt.> dura
r.·ao, o cur.-.(l l'tll nunbtrado t:m 
mato para 21 partinpantc:s em 
Vitória, no Espnito :...amo. e cm 
Junho para ourrm I 1 em Bra:-.~
lia, t.• .1rrccatlou R\ 16 mil rcai., 
par.1 a Copcl. 

" I~ mai'> Llm rm:r<..H.Io que 
pode ser e" piorado''. :1\ ~ll i:1 o 
tecnJCo em treinamento c.: in~>

li'lllor dos curso~>. \la noel i\ o
bre Filho. CJlll.' ,1rua na rquipe 
de DL'>lríhuirao do C.DTH. 'll'
gundo t' lt.:. <IS :1\·ali,I(Ôt''> reitaS 
pt<los participantes indicam que 
O.'> trl.'inamentos atinglr.tm ple
n;,tmcnle o:-. ohjetivot- propostO.'> 
do ponto de , ·ist;t do-. c lit:nLe:.. 

~ Fk:- .tdCJuiriram O" no" os co
nhcdllll'nlos Jc tllll' precisa-
vam', cxplicL • 
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SOLIDARIEDADE -

Ajudando o próximo 
Contribuições 
feitas por 
copelianos durante 
a Campanha contra 
a Fome e a Miséria 
ainda auxiliam 
pessoas carentes 

O s s;ildo-, da C<unpanlw 
Contm a Fome e a 
J\ll i~~ri:t. rt!alizad~l pelo~> 

t.opdianos t:m L9l)· l. que já <tju
damm v:íria~ entidade~ filantró
ptt'a" pawnaenses, ainda con
trihut::m par<~ benitlciar os maio; 
necessitados. ~o mê-; de junho 
sele inslituiçôes receberam 
dmtçôe, ... dos úiLimo .... runc.Jos .lr
recadatlo~ pela c:unpanha. qut:! 
ajudarão no de~em olvimemo 
das ~tlh·idac.Je~ promovida~ por 
e las. 

[ ltna das bencr!ciadas foi 
,1 A!>so<.:Utcào S.1int Germain, 
que utcmle portadon.:s dl' psi
COM!, rormud~t por trb escolas 
- E~>cola Estru t tl r~t l . Escola Tem
pl) de CrL:sn.:r c a Ernp re:.<l Es
cola llo ra do Traba lho. A enti
dad<.! recebeu fiws. ~tgu lh:Js. 
Loa lhas, u:las, tintas, peça-; de 
t:erâmic.t, pasta~>. pincéJ..., e ou
[ros rnmeríttls que :,er:1o usa
dos nu.., '>ele oficinas tla insli
Lu kao, onde t! en:.inadrl de:;d~ 
rr::~ha l hos gdficos :tlé culinnri
o:o;. Na t\~ .... ocwç:io, os adoles
cente. que têm em mcd ia 14 
:mos, <tpreoJt?m u1~1 prons~ào 
lJlll' pos:m auxiliá- lo~ no 
fltluro. tle~em o lvendo habi li
dade~ que ajudem interromper 
o avanL·o da doenc::1. 

Outra lOstiruici'io auxt-

COrri INI ORI'v\1\(0ES • JL ILHO DF 1997 

Américo Correa c..omcs. da Copd ..:nlrega doacão para l\nl Schulman do Provor>.H 

liad3 pela Copd roi o Provo- par, 
que recehl'll é:.l uonç:lu de 500 
<:obcrtore~ JXII~t a Campanha du 
Agasalho tlt.:t>IC ano promovida 
pela própria enLi-Jad~. com o 
~Luxílio das pri-mcims-dama~ dos 
municípios paranal!nscs. 
Segundo Ani , chulman, dm~!LOI.11 
nnall((.'Ír:.t da campanha, o~ 
rolwr1or<:s Sl'rüo di<;Lríhuído:--. no 

Donativos vão 
atender idosos 

e crianças 
abandonadas 
ou portadoras 

de doenças 

interior e na Regiiiu Merropolita
na de Curi[iba. 

Inverno -Ja a rundacào 
tle Apoio e Valorizaçao do Tdo<;o 
tF;n i) recebeu 400 tnl'lrus de 
perca] pam lvnçó i.., l' :;o íll'Ok:ilo
ados para :tjudnr o~ vdhinhú:> a 
enl'rcnrar o inverno cu ri1ih:1no. 

O Asilo Sao VicentL' de.· Paulo, 
que também a1~ntlc :1 idoso~, 
ganhuu um llquect.!dor l.'iétrico e 
doi.s aqut:·ccdore.-.. a gá:,. 

A A:.~oc iacàu Lar Crian
çaneim. que n.:colhc cnJnr;as 
abandonadas, recebeu do1s 
guarda-roupas e uma gebH.Ieira. 
No caso u:1 As~odac;iio dt• Apoio 
;, Criétn~·a c:om N~.:opla'>ia. u do
n:ni\o fol em din11eiro, que sern 
uLilizado na conMrudio tle um 
nm·o hospita l para mcnder às 
criunc.Js po1tadoras de câncer. A 
última instttUlç:'to a receber con
tribu içocs [oi o Pequeno Co[()
lengo do Paraná que ganhou 
L I IH fraldas descatt:Í\'eis. • 

Quem quis~ continuar 
<.:o l:l l mr~tndo Ul:\ c ligar fJ:Jt:l: 
Associne'3o ',aim Lcm1~un. W-il l 
2'16·'1 100; l'ruvopru, (O 11) 342-
.1 J ~· I: funJt~cao de.: A poro e 
Valorizacao do l<.lo~o I Favi ). 
< lltl) 2');1- d 7R; Lar Crkln<;al 
lelra: (Ü Í I ) f\3";-2cl0 1 m1 (() l l l 
l t2·9J53; Asilo S;to \ ic~ntc..· de 
Paula CfJ 1 11 252-J8ú2 e Pequeno 
Coto lengo IO'tl J .~· J 1-IM7. 
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Gás argentino 

O Paraná e outros 
estados do sul podem ser 
abastecidos com gás natural 
vindo da Ar-gentit1a. Os 
estudo:. de viabilidade, com 
indit<H;ão de volumes de gás e 
valores, ser~to fo-ram apresen
tados no dia 26 de junho, na 
sede da Copd, em Curitiha. 
Os estudos fonm1 rc.:a-lizados 
peb empresa canad~nc;~ AEC 
PipeUne'i, que em ja-neiro 
pas.-;ado .1ssinou memo-rando 
de coopcrat.;~o com a Compa
nhia Puranaense de G:h 
(Comp:lgá~> ). A AEC integra o 
Consórcio 'vlercosm Gás Pipe-

REGISTROS 

line. que desenvolve o projeto 
"Gasoducto dd Mercosur"'. 

Ainda no segundo ~emes
tre de,<;le ano a Compag:.ís, suh
sidiárüt tia Copel, vai preparar 
a constru~·ào das redes, para 
distribuição ele !>eu produto, 
previsw já par~t o início de 
1998. Serão iniLialmeme 120 
mil m ~/cU a de gás de refma ria 
para atender u empresas da 
re.gifto metropolitHna de Curi
tiha. A partir de dezembro de 
1999, o fomecimento ser:í feito 
com giís natural da Bol1vià, já 
comramclo, inicia lmenre num 
volume cle I milhão de m~/dia, 

qm: irá crescer me alingir no 
oimvo ano de opcraÇ.lo volume 
de 1,9 milhfto m·11di1t. 

III Encontro de qualidade total DPO/SMO 

Aconteceu em Cascavel, 
no flnal de junho, o Ill Encon
tro de Qualidade To tal DO P/ 
S~O. onde foram aprcséntaclos 
vários trabalhos descnv<Jiviclos 
sobre o rema no âmbiw da su
perimendência . Fo i mais um~l 
o p()fllHúclade pard fortalecer o 
processo de Qualidade Total, 
através da con~cientizaçfio, 

treinamento e imegraçào emre 
colaboraclore.'> e comunidade. 
Dun1 o te o evento fnnun prof e-

ridas pnh:st.m;., com a partic ipa
ção de prons.-.iomu~> ele Cllri
tiha e São Paulo. Os momentos 
d~ cJesconrra~·ão ficaram por 
conta do Conservalôriu Mu . .,icul 
de Prancisco Bcltrao. O Depar
tamenro de Tr~U1smJssao de 
Ca<;cavel ilu'itmu o procc<>sn de 
conscien-tlzaçiin com a peça 
··i\Jemmorfose'', enfarizm1clo a 
importância das rdações 
humanas. O enconlro reuniu 
33'1 panicipanrcs. 

Caridade 

Mais de 500 cobertores 
l"cilos com sobras uc fi lrros de 
cigarro, li:! Je ca rneiro ou no de 
algodão, l~1brk:ac.los pela Asso
cia\'flo AS islenclal e Promocio
nal Rainha Ja Paz. de Cianorh: 
foram adquiridO$ por copdi<l
nos da Superintendência de 
Oi.-;trlhuiçno Nord~.ste..: (SDN ). 
Comprado.s por R$ '),00 cada , 
os cobe rtores foram discrbuidos 
aos nl'cessltados. A RAinha da 
Pn ~Lenclc crianças tk: rua, 
dando lrelm11nento de compllw
cào. dalilografia, rnarcenaria. 
serigrafia. jardinagem. selaria, 
cosLUra inc.lusLrlnl c:: u·abn Lhos 
mrmuail;. Alravél' da e núdadl' 
90 crianças esLão no mercado 
de Lraba lho 11:.1 d dade 

Ponta Grossa 

A Supcrimc nclê ncia 
Region~tl de Di~ l rihuiçüo CL'n
tro-Su l promovl'u , 1101> uia:- 01 I: 
02 tle julho Sí:'u Sem iniJrio de 
Tecnologia d<l Infonmt<,"ào, em 
Ponw Grossa. Paraldo a 
prognunaç:io do $Cminúriu, 

aconteceu uma exposi~·:lo Ül' 
software e a apresenwç;lo de 
dua" pale"tl<tt. dedicadas ao 
relacionamentcJ humano, umn 
com o psicólogo e con:; ulto~ c::n1 
Gestão pela Qua lid:.tde. Wal<.lcz 
Luiz Ludwig. que falou de cria
tiv idade. e oul r:1 com u 111édico, 

profes::;or e mágico Jamiro da 
Sil\·a \X'a nde rley, que Lmrou do 
Relacionamento Humano. 
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Visita a China 

Os engenheiros Marcos 
.Jos~ Tozzi c Sinildo llcrn11.:-. 
Ncilkn, do Conselho Consul
ti\ o do CEIIPAR, v isitar:.~m o 
Instituto de Pes4uisa~ Hidrau· 
ltcas <.k 1'\anjing -~. na 
China , cumprindo o proJeto 
dt• cooperarão técnica entn: 
,1.., dua ... in..,tituiçõe.., que 
~m olvt' navegaçào I1U\ i,tl , 
tran-.portc de sedimento., cm 
rio.,, hidr.íulica costeira, 
L'lillldos de moddos reduzi
do., c intercâmbio d(' dot en
h.:.-. Fm nm cmbro. d( •b 
chinc-.c~ do 1\l nu visitarao () 
CliiPAH. ~1 liFPR e a Copd 

RE.GISTROS . _. 

M<lrcos Tour conhcc.:-u 1 t.tmo'><l Muralhd dc1 China 

Aumento no Consumo Ilha das Peças 
Os pamnaenses arend1dos 

pela Copel consumir:.un S,91hl :1 

mat:-. dL· <:ncrgia ( 1.16() g tga-
" att-. hora - GWh > em mato 
dc.:stt: ano do que em maio do 
a no p<h!-.<H.Io ( 1.1 01 G w·h ). 'O!'. 
prim~.•iro!'. <.inco meses de 199""', 
em rela( ao ao mesmo petíoclo 
eh: 96, o aumcmo no consumo 
loi de J,R01•. t:c;sc cre-;cimemo 
'oe tlL·vv principalmente à ex
pa n-.ao dos <>etores comerria l L' 
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indusLrial. qut: respondem por 
~'-1.1% elo mt..!rcado c.l;~ compa
nhia. 0<> índK~'> de cre!'.ctmenro 
rent'tem não apena~ () aumento 
<.k con~umo <.k ener~1a como 
ramhém de tn~wlarüo de novas 
unic.lade:-. con~ttmJdor;t~ Oe p
nem> a maio tleMe ano '' Copel 
ligou 34399 novo., <.onsumido
rcs, tota lizando 1.1·tl.I OH ccm
'oumidorcs <~tendido:-;, 1, 1% a 
mais que em maio de 1996 

Qualidade Total 

\lo último tlla 30 de: junho, 
com apoio da Fumlaç;m Copcl. 
<tconreceu o I Semin:t r io til· 
Qu~lli cbde Torai. '11<> t'VL'Il lO 

foram din .1lgadas ~.:xperiC·nda., 
bem .,uccdida!-. rum . 1 .tplica<;fto 
tio!-. concdto~ e tecnie:t~ do 
controle de qu:th<.bd~.: tota l O 
encerr.:unemo uo st:mtnürio f01 
leito por \'falfndo \ ktorino 
'' tla( fotol, Chefe c.IL' G:thmete 
da Pn:.•sidência. 

A Copc.:l ~.:stá a m p liando o 
tempo dwrin de gcraçan de 
energia na Ilha das Pc.:ras. no 
litoral do Par.tna. partir c.le O I 
de julho, .1 u.,ina tenndétrica a 
dit!!>el que .. tha'>tecc a Ilh .. 1 

pas~ou a operar durJnte 19 
hora!) ininterrupta:.. lns1alada 
em 199 1, Jemro do progr:.una 
de deuificuçao <.bs comunida
des isolada:-. <.k> l itora l. a usina 
de 300 qui luwmt:-. tniciou su~1 
oper.tçao gL·r.tndu c.:nergia du
r.wre cinco hora:-.. no., último!> 
me!>~!'. pa~:,ou para 16 horJs e 
agora clw~a '' 19 hora~ diária~ 
de gemçao. au:ndendo a solt
citaçito Jeit.t pela i\s<;OCiaçao de 
MoraclorL':-.. 
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Aventura 
Tr0~ moto::., uma idt:1a 

dv lrajeto e muita vontad~.: . 
As-;im lo1 a ave ntura do 
l o pd i:ln o C H.: e m .J O'il' R 1 be I
ro, d.1 .tg(·ndn d~· Pinhao. t • 

trf- .., amigos que durantl' 2H 
d ia-. f< JI..ht r.tm pd.t Argent ina. 
( hile. Peru e Boll\ w. \ t~it.tn
do alguma1- da~ ma • .., hd:t::. 
p:u.,agcns da Amvnca do Sul. 
Co tnl..' \;llldo a \'i:tg~..·m l.'lll l'o / 
do lgua(,'u , o grltpo pa . .,sou 
pl'l.t.o., plan ÍCit'" arg~·nt ln,..., "te 
c: hq.~ar a Cordilheira doo., 
Ande ::. Pa ra entrar no Chill·. 
o' q u:nro rodar.tm pelo 
De , e rlo tk Ataca m:t, o m:tt .-. 
'>t:to d o mundo. com L<.' lllPl'

ratur.ts be irando O C. Ali 
l'< lllheu:ram o.-. gei-;ere ... do 
l.ttiO, l 'nl ::iJo Pedro do 
Al,ll'Uil1.1 , de ondt: jorra agua 
f't: r\ ente a cerca de I OO"C. 
Ma is lltn tlia de c.,trada c eks 
t hega' am ~~ !quique, no 
litoral d o Pacífico. rodando 
1w b l 'st rada J>:~.n- \m1..'rt1.::tna 
'\o Pt•tu o grupo 'i..,trou Lima 

Seminário 

A Copl..'l p:minpou , nos 
dias l- e 1 H de junho. do 1..'\ en
to World Energ} Counetl \nwri
<.,1 & Afrita· Oponunidad~..·.., tk 
Cooper.tGto p.tm a l megrarao 
L 11i:rgeticl. que acont~.·ceu cm 
Sah ,Ldor. I\ o estame montado 
pn ra o i:\ e mo a Copel okrl'tl.'ll 
para comcrcia lizaç~o diver...<>'i 
p rodutos, con:.ultoría e '>ervi
ros O e.stande foi , ·bitudo por 

m.th <.k J 'lO represen t ~tnll'!'> d1..· 
di\ erso.-. pabes da Amcrica do 
'lul~..· A!nc:t , além de Fstado..., 
I nidos, Canada e Ingl:ttcrr:t. 
I orJm mantitloi> diverso'\ coo
taro~ que tlcvem re~u iLar na 
'cnda de recnologi:.1. 

REGISTROS 

OurJnlr J vrJqem dl' l ll<ll'i d<• 11 rn rl quilomctros <1 nL'\ie lur UlllJ d.J~ novrdc~dcs 

e Cu zco. on<.k fi ca a d d.1de 
Inca de \lachuplthll \ ..,l'gurr 
fo i a \ ' t'Z d.t Bo i I\ ta. ra ...... andn 
pelo T iticaca. o lago n.t\ cgavel 
mais alto do mundo. lk po 1s 
de La Pn, foi ... o dt·M ida at~· 
Coduthamba e "'i.rnl:l Cn11 dv 
La Sk·rnt e entr:rr no Bra~ i l 

pela cicJade d e Porto 
hpericliao, a j(IO quiliimet ro~ 

de Cuiahá . 'o., c; -.tc q ua-.~..· um 
mts de 'ragem o grupo rodou 

Sipatem Foz 

O Cemru Regronal dr.: 
Dt:-.1 ribtuçào de l'o7 do lguacu 
co.;rolht:u o F-.p.H,:o d.ts \meri
ca .... junro :to martn d.t 1 nplicl' 
rronteim <BrJ'>il, P~lr,tgu.ti, 
1\rS!t:nl i na) para .,~,•di.tr .t ~ip.n 

tk-.te ano. l n~p r rauo::. no bdo 

' r"iual do enconTro da .... (lgua:. 
do., riol' lguaçu e Parana, o::. 
c:olc:gn'i da regiao dv h,;r 
promO\ eram um l.'\ ento al ta
mcnt~: participati\ o, com 
di\ cr..,cl.'> palestra~ . cncen:.trôe'> 
teatrai-., dcmon:-.tr.tcoes pr.itkas 
de prc\ ent'ào de Jcillt:nte'>. 
cxpo.-.icào dt: equipamento:. de 
prevenra<) c :uc dt: gina~tica 
colet iv:1. 

mab de li mrl quilcinH:tro<;. 
de m oto. tre m . . I\ tao c 
barn>::. .rk an~ .tndo urna 
alritude ma-..ima d e '5 .300 
metrn~. P:tra j.uwiro do 
próximo :1 no o.-. ,1\'l.'ntu rl..'i ro::. 
tem marcada uma VI:tgem 
pela Te rra do fogo. n.t 
\rge nnna Quc.:m qu1-.cr 
panic1par l' o.,o e ntrar em 
1..'()11(;.110 (()fll O { .ÍI..CfO, 11~1 

:tgên< ia Pinhao 

Miniatura 

A fotograri:r :thai -..o moMr:J 
o trabalho de .Jn.-.e Osni 
Rodnguc.,, da DI\ J'>:to de Folha 
de Pagamento <DPHil \ I'PrJ. 
<.(Ul' dc .... ~..·m oh·eu uma mini.llu
m do~ 'etculo.-. padroes utiHza
do.:. pela Copi:l Com aproxima
tlumcnt<: 20 un. o pequc:no 
veícu lo .'> trrprcend~: por ::.u::r 
pe rfeicao l' nqur.:za de detallle~. 
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= R STROS 

Neve em Curitiba, em julho de 1975 

1\ lulu ucimd rclcmtHcl um dos ev~?nlos mJis marGJntes do inverno da cidade 

Encontro Técnico 
Heprest:ntame-. t.b~> 

t:tHKe:..sion:'tria-; que imep;mm o 
Grupo de.: Coordenado da 
Opcraç:w lmcrl igacla CGCOJ) 
participaram do JOQ E.ncomro 
Tecnico da Comiss:hl de 
Esllldos Físico-Qu únicos. que 
aconteceu no LAC, nos <.l ias 10 
e I J <.le junho. Patrocina<.ln pela 
CopeJ. o encontro teve como 

objelivo debater ~1ssu ntoli 
1·dacionados .to wma Óleo:, 
Lu hriJica ntes lndu:nria~ -
Situaç~H1 Atual n:l!> Empresa~:. . 
Sinte tizando os trabalhos. 
palesu·a~ e clehmes do <:-vem o, 
as conce'lsion:"i rias recel1erào 
um docu rmm10 com a rccomcn
daç·ào geral sohr~ os proce<.l i
memos técnicos mais adequa- , 
dos em n:lação aos ólt:o~ 
lubrificanLes induslri:ú!>. 

AposcnlJdos de lollclrina 1ecebcn1 lulcllmacões sobtc"' Cool)eraliva de 5crvlcos 
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Miss Maringá 
Filha do Fiscal de Obrt~s 

Edgar Mo me larcs de Carvalho, 
da CDMG/ \'PIV!G, Liliím 
.\1ont~ l a reli de O liveira C<trva
lho foi cldLa nti&s Maringá de 
1997 no último mê~ c..lt: maio. 
concorrendo com outra~ 16 
ett n.d idt~t:t~. Além 
disso, Lilian con
quistou [ambém o 
Troféu de Mi;;<; 
Maringfl Sorriso e 
o cítulo de Ra i
nha do Cinqltt:n
tcnárlo de Marin
g:.í ~ Mb:-. Folo
~ên[n . '\lo p róx i
mo mês de no
,·embro ela 
concom· a Miss 
Par<~ mí de 1997. 
em P~110 Branco. 
LUi[m participa Ll:.í 
um ano do prognl
mn de te levisão 
Prosa Senaneja e 
prete nde ser 
jo m alista. 

unan foi fotografada 
durante a premiação 

do Concurso de 
Miss Manngá 

Aposentados 
{ Tm projeto desenvolvi

do pela Uno ti (Cniver:.idade 
da Ten;ein t Id:.tde) A:,apel 
\As~>ocia~ão dO!> A ro:,enl:ldo:-. 
c Pensionistas de Londrimt ~ 
Região) e Associ.a,·an do~ 
Aposentados d~t Cnrt:l. 
re:..Ll izado 110 me .... c..le maio, em 
Londrina, cJis<'lllill o rem~t 
Co~lpem riv:l t.k Serviço .... t.le 
AposentacJo-,, uma motlu lida
de de tralxtlho qut: vem 
ganhando espaço nt>.s meio:. 
empresarbis do Urasi l 
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Pós-Graduados 

O cur!>o d~ Pós-G raduação 
em Engenharia Hidrá ulica da 
l-FPR, coordenado pe lo profco;
c;;or 1-lc inz Dic.:rçr Fill , c ntn:gou. 
no inicio de junho, o diploma 
de Mestn: e m Engl:nharía aw; 
p rimelms aluno.'> rormttúo~ pelo 
curso . .Entn; o~ Jezt.;.'>l:k 
ronnandos. onze são 
cnpdianos: .\1auricio Dziedzic, 
Manha Regina von Borsrcl 
'iugai, Homero Buha, Júlio 
Ce'la r Olinger. Clóvis Jvlclo 
Ávih1, Elo) Kaviski, And ré Luil 
Tom.o Fabiani . lngrid lllidt 
Müllcr. 1\lj rcílio Uly:s::.es 
Nagayama t: Cláudio Mn rcb:J nd 
Krüge r. 

Carta 

A Copel lnfo rn1ttçôe1> 
rcccbe c:111a de Qt1eH Fernand<l 
Hannow dt• A1vare nga, es r:::tg i~í.
ria da agência de Guai ra, que 
1rara do nssunt o AJDS. 13aswme 
esclarecedor, o t~.; xto da noss~1 
colahomdora <~ present a um~1 

st:ric dt' quc.:slõe:-. relativa ~ 
doença. I níelizmt:me não fo i 
possível àproveilar a maLétia 
ncsr~t edi ~·ao. M:1s valeu a 
colabora':,·ao . 

REGISTROS 

Andorinhas em Toledo 
As andorinhas voltaram a ave.:; e oc;; roques ru1s estruru-

dar o <1 r dtt ~ua graça em 
Toledo. E escolher:1m as rede~ 
da Copd para pousar aos 
milhares. Ao lado Jo t:•spet{t
l'ulo proporcionmlo pela 
revoad:l, prim:ipalmeme ao 
cair da tarde. ç),'> p~~>s<H(lS 
caw~armn muito:; problcm~1~ 
para o peSSl):tl ele operaçflo 
do Centro Regional de Distri
bule.;ào de Toledo. O peso das 

Energia em debate 

1:3uscanclo ~1perfeicoar 
equipamentos. técnicas e nor
ma" de o peração e mnnuten
Ç~Io, ~~ Copel desenvolve açoel'i 
pa ra me lhora r :.1 qualidade da 
energia eléu·lca qu e fornece. 
Dentro desse contexto. n Co
mbsào Pc.1111anenrc de Aterra
menta e Cl)111p<Hihilidac.k Elc
trnmagnérica realizou no dia 17 
de junho, o Seminário Lnrem o 
de Qualidade da Energia Elé
Lrk~l , com a partidpaçào de 150 
récnicos de ro--dos os setores da 
empresa. O e,·enro fo i o.rgan.iza
do por Arlei Bicheis c coorde
nado por Patrício Munhoz. 

n1s provocaram curtos
dn:uitos e diversos desliga
mentos. Enfileirudas nos 
cabos de alta e baL'l:a ren::.ào. 
as anclorinhtts não ~e incomo
daram com o,., foguetôrios 
preparados para espantá-la~. 
A próprb natureza enconU'Oll 
~~ <ioluçào para o problema 
l "Ofll :1 d 1egada elo inverno 
cl:.J.s 1Xtrti.ram. 

Tese 

"O impacto do '<baema 
A IJC no cont role 
org::t nizad o m1 l: o c:;~so tle O 
1:3o ticário" é o título da re:-.e cJo 
copdi.nno Eduardo Damiflo da 
Silva, cuja clis~erracão aconte
ceu no dia 1::; de julho, na 
l 'nivers idacle Fed eral do 
Paraná. Damião que :nua no 
Si.mepa r está condt.ti.ndo 
mestrado em Admín.ü;lrac;fto, 
com ênfase em organ.iza c;,:flo e 
estra tégia. Na ban.ca exam.iml
dora está o professor ~: douto r 
cb USP, Masayuki Nakagawa, 
que i11tro cluziu o sistema A.UC 
no Brasil. 
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A Copel não mede esforços poro 

levar o desenvolvtmento e o con

forto do energia elétrico o todo o 

povo do Paraná . Esteja ele onde 

estiver. Ao todo, são 120.000 km 

de linhos de distribuição e 

6.000 km de linhos de 

transmissão, que per

correm o estado de 

ponto o ponto, passando por 

todos os nossos municípios . 

Atuolmente, o Paraná conto com 

2,4 milhões de ligações de ener 

GOVERNO 00 ESTADO . .. . 
PARAN~ 

A troMformaçlía C!"' o gvn•e vi, 

gio elétrico do Copel. E o ener

gia que chego até os povoo

dos mais hum ildes , através do 

Programo Lig Luz Rural , é o mes

mo energia que movi· 

menta milhares de in

dústrias, gerando pro

gresso e nquezos poro 

os poronoenses. Hoje , o Copel 

é considerado o melhor campo· 

nhio de energto elétrico do Brasil. 

Mos poro chegar lá, teve que 

percorrer muito chão. 

~s COPEL 
s~ 
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